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UNICAMP 2014 – 1ª Fase (Questões 1 a 5) 
 
1. O termo “bárbaro” teve diferentes significados ao longo da história. Sobre os usos desse 
conceito, podemos afirmar que: 
a) Bárbaro foi uma denominação comum a muitas civilizações para qualificar os povos que não 
compartilhavam dos valores destas mesmas civilizações.  
b) Entre os gregos do período clássico o termo foi utilizado para qualificar povos que não falavam 
grego e depois disso deixou de ser empregado no mundo mediterrâneo antigo.  
c) Bárbaros eram os povos que os germanos classificavam como inadequados para a conquista, 
como os vândalos, por exemplo.  
d) Gregos e romanos classificavam de bárbaros povos que viviam da caça e da coleta, como os 
persas, oposição aos povos urbanos civilizados. 
 
 
2. A história de São Paulo no século XVII se confunde com a história dos povos indígenas. Os 
índios não se limitaram ao papel de tábula rasa dos missionários ou vítimas passivas dos 
colonizadores. Foram participantes ativos e conscientes de uma história que foi pouco generosa 
com eles. 

(Adaptado de John M. Monteiro, “Sangue Nativo”, em 
http://www.revistadehistoria.com.br/secao/capa/sangue-nativo. Acessado em 14/07/2013.) 

 
Sobre a atuação dos indígenas no período colonial, pode-se afirmar que: 
a) A escravidão foi por eles aceita, na expectativa de sua proibição pela Coroa portuguesa, por 
pressão dos jesuítas.  
b) Sua participação nos aldeamentos fez parte da integração entre os projetos religioso e bélico 
de domínio português, executados por jesuítas e bandeirantes. 
c) A existência de alianças entre indígenas e portugueses não exclui as rivalidades entre grupos 
indígenas e entre os nativos e os europeus. 
d) A adoção do trabalho remunerado dos indígenas nos engenhos de São Vicente contrasta com 
as práticas de trabalho escravo na Bahia e Pernambuco. 
 
 
3. À medida que as maneiras se refinam, tornam-se distintivas de uma superioridade: não é por 
acaso que o exemplo parece vir de cima e, logo, é retomado pelas camadas médias da 
sociedade, desejosas de ascender socialmente. É exibindo os gestos prestigiosos que os 
burgueses adquirem estatuto nobre. O ser de um homem se confunde com a sua aparência. 
Quem age como nobre é nobre. 

(Adaptado de Renato Janine Ribeiro, A Etiqueta no Antigo Regime. São Paulo: Editora Moderna, 
1998, p. 12.) 

 
O texto faz referência à prática da etiqueta na França do século XVIII. Sobre o tema, é correto 
afirmar que: 
a) A etiqueta era um elemento de distinção social na sociedade de corte e definia os lugares 
ocupados pelos grupos próximos ao rei. 
b) O jogo das aparências era uma forma de disfarçar os conluios políticos da aristocracia, 
composta por burgueses e nobres, e negar benefícios ao Terceiro Estado. 
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c) Os sans-culottes imitavam as maneiras da nobreza, pois isso era uma forma de adquirir 
refinamento e tornar-se parte do poder econômico no estado absolutista. 
d) Durante o século XIX, a etiqueta deixou de ser um elemento distintivo de grupos sociais, pois 
houve a abolição da sociedade de privilégios. 
 
 
4.  

 
 
Observe a obra do pintor Delacroix, intitulada A Liberdade guiando o povo (1830), e assinale a 
alternativa correta. 
a) Os sujeitos envolvidos na ação política representada na tela são homens do campo com seus 
instrumentos de ofício nas mãos. 
b) O quadro evoca temas da Revolução Francesa, como a bandeira tricolor e a figura da 
Liberdade, mas retrata um ato político assentado na teoria bolchevique. 
c) O quadro mostra tanto o ideário da Revolução Francesa reavivado pelas lutas políticas de 1830 
na França quanto a posição política do pintor. 
d) No quadro, vê-se uma barricada do front militar da guerra entre nobres e servos durante a 
Revolução Francesa, sendo que a Liberdade encarna os ideais aristocráticos. 
 
 
5. Como os abolicionistas americanos previram, os problemas da escravidão não cessariam com 
a abolição. O racismo continuaria a acorrentar a população negra às esferas mais baixas da 
sociedade dos Estados Unidos. Mas se tivessem tido a oportunidade de fazer uma viagem pelo 
Brasil de seus sonhos – o país imaginado por tanto tempo como o lugar sem racismo – eles 
teriam concluído que entre o inferno e o paraíso não há uma tão grande distância afinal.  

(Adaptado de Célia M. M. Azevedo, Abolicionismo: Estados Unidos e Brasil, uma história 
comparada (século XIX). São Paulo: Annablume, 2003, p. 205.) 

 
Sobre o tema, é correto afirmar que: 
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a) A experiência da escravidão aproxima a história dos Estados Unidos e do Brasil, mas a 
questão do racismo tornou-se uma pauta política apenas nos EUA da atualidade. 
b) Os abolicionistas norte-americanos tinham uma visão idealizada do Brasil, pois não 
identificavam o racismo como um problema em nosso país.  
c) A imagem de inferno e paraíso na questão racial também é adequada às divisões entre o sul e 
o norte dos EUA, pois a questão racial impactou apenas uma parte daquele país.  
d) A abolição foi uma etapa da equiparação de direitos nas sociedades norte-americana e 
brasileira, pois os direitos civis foram assegurados, em ambos os países, no final do século XIX. 
 
 
 


